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			Perguntas Frequentes

			– Qual o trâmite de um projeto de repasse (convênio) da UFRJ administrado pela FUJB?

O processo aberto na unidade ao qual o coordenador está vinculado, com os dados do projeto e os documentos listados, deverá ser encaminhado à PR-3 pelo SEI (sistema eletrônico de informações) para análise da documentação e posterior encaminhamento a Procuradoria. Havendo o Parecer do Procurador, eventuais questões que ele suscite serão sanadas e o processo seguirá para o Gabinete para aprovação pelo CSCE e assinatura da Reitora. Após assinatura da Reitora, o processo será devolvido à DGOFP/PR-3 para que seja encaminhado à Fundação de Apoio a fim de que seja assinado pelo seu representante legal. Após o retorno à PR3 do documento com a devida assinatura, será lançado no SICONV e publicado no Diário Oficial da União. Todos os trâmites relativos ao SICONV, para que o convênio seja gerado no sistema, serão executados pela PR3 junto com a Fundação de apoio, com base o plano de trabalho elaborado pela coordenação.

– Qual a documentação necessária para abertura de um projeto de repasse?

1) Espelho da Emenda Parlamentar ou o Termo de Execução Descentralizada – TED  assinado entre a UFRJ e o Órgão Concedente/Financiador;

2) Aprovação do projeto pela Unidade e pela Decania;

3) Cotação da Fundação com o percentual cobrado referente as despesas operacionais e administrativas – DOA, para gerir o processo (detalhamento disponibilizado pela FUJB);

4) Apresentação de justificativa fundamentada, demonstrando que a fundação é a mais adequada para a gestão dos recursos do projeto;

4) Termo de Compromisso assinado pelo Coordenador, Substituto e Direção.

5) Termo de compromisso assinado pelo fiscal juntamente com a portaria de nomeação e sua publicação no Boletim da UFRJ

6) Parecer SICONV assinado;

7) Plano de Trabalho para instruir o Convênio;

8) Informação dos dados do fiscal, para que ele seja cadastrado no sistema e vinculado ao Convênio;

9) Declaração negativa de nepotismo;

10) Declaração de não criação de propriedade intelectual a ser protegida, quando for o caso;

11) No caso de obras ou serviços de engenharia, deve ser incluído o projeto básico contendo os elementos que detalhem e caracterizem a ação a ser implementada;

12) Declaração individual de carga horária e remuneração da equipe (apenas para servidor público, técnico e docente) dedicada ao projeto e aos demais projetos executados em concomitância, incluindo prestação de serviços;

– Qual a documentação necessária para concessão de bolsa na FUJB?

Conforme a resolução 55 de 2022 é necessário o envio do Oficio de Solicitação, Termo de Compromisso, Declaração da Unidade (servidores), Currículo Lattes e documentação pessoal. Os recibos serão gerados através do Portal FUJB.

– O coordenador poderá utilizar o saldo residual de um projeto que já se encerrou?

Não. O saldo residual dos projetos é devolvido à UFRJ através de GRU ou via Plataforma + Brasil após o término do prazo de vigência do projeto.

– A FUJB pode pagar diárias para colaboradores eventuais?

Sim. Desde que o plano de trabalho contemple este tipo de despesa, a FUJB poderá executar despesas com diárias nacionais e internacionais a colaboradores eventuais.

– Como faço para patrimoniar os equipamentos adquiridos através de um projeto administrado pela FUJB?

A FUJB providencia, regularmente a emissão das notas fiscais de doação, à unidade acadêmica dos projetos, bem como os termos de doação que deverão ser entregues junto a Divisão de Patrimônio da UFRJ para obtenção da respectiva numeração.

			
		

				
			Certidões

			   ◦ Declaração SICAF
   ◦ CND Federal
   ◦ CRF
   ◦ CND Estadual
   ◦ CND ICMS
   ◦ CND ISS





			
		

				
			Realizações

			A FUJB vem ao longo dos anos aprimorando sua expertise no gerenciamento de projetos na área de construção civil e afins, bem como, no segmento de petróleo e gás.

Projetos de Obras

Projetos no Segmento de Petróleo e Gás

			
		

				
			100 Anos da UFRJ

			A UFRJ completa 100 anos
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Analisar a história da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que neste ano completa 100 anos de criação, constitui tarefa complexa. Para entender as origens e a construção dessa Universidade e, dentro dela, o significado de determinados fatos e tomadas de decisão é necessário considerar algumas linhas de força do contexto que contribuíram e determinaram sua concretização.

Da Colônia à República, houve grande resistência à ideia de criação de universidades no Brasil. Até o final do período monárquico, mais de duas dezenas de propostas e projetos foram apresentados sem êxito; após a Proclamação da República, as primeiras tentativas também se frustraram. A constituição de uma universidade, apoiada em ato do governo federal continuou sendo postergada, mas o regime de “desoficialização” do ensino superior gerou condições para o surgimento de universidades, que se deslocavam da órbita do governo central para a dos estados.

Nesse contexto surgem universidades, como instituições livres de curta duração (Cunha, 1986, p.198-211). Somente em 1915, na Reforma Carlos Maximiliano, o Decreto nº 11.530 dispõe a respeito da instituição de uma universidade, determinando, no art. 6º: “O Governo Federal, quando achar oportuno, reunirá em universidade as escolas Politécnica e de Medicina do Rio de Janeiro, incorporando a elas uma das faculdades livres de Direito, dispensando-a da taxa de fiscalização e dando-lhe gratuitamente edifício para funcionar”.

Em decorrência, no dia 7 de setembro de 1920, por meio do Decreto nº 14.343, o Presidente Epitácio Pessoa instituiu a Universidade do Rio de Janeiro (URJ), considerando inadiável dar execução ao disposto no decreto de 1915. Embora a criação dessa Universidade seja recebida com reservas, na história da educação superior brasileira, é a primeira instituição universitária criada pelo governo federal. Informação pouco investigada afirmava que a URJ teria sido criada para prestar homenagens acadêmicas ao rei da Bélgica, que visitou o Brasil, em 1920, outorgando-lhe o título de Doutor Honoris Causa. Na pesquisa de fontes documentais (Atas da Assembléia Constituída pelas Congregações dos Institutos de Ensino Superior incorporados à URJ, de outubro a dezembro de 1920, Atas do Conselho Universitário, de janeiro de 1921 a novembro de 1965), esta questão foi esclarecida. Com base nos dados levantados, chegou-se a conclusão que a criação da Universidade do Rio de Janeiro não foi, como alguns autores afirmam, a necessidade de outorgar um título acadêmico ao Rei da Bélgica. O surgimento dessa instituição universitária, tem como fundamento real o desafio inadiável para que o governo federal assumisse seu projeto universitário ante o aparecimento de propostas de instituições universitárias livres, em nível estadual (Fávero, 2004).

O decreto que a instituiu, explicita seu nascimento estruturado na aglutinação de três escolas profissionais existentes na capital da República: a Escola Politécnica, a Faculdade de Medicina e a Faculdade de Direito do Rio de Janeiro. Sua instituição teve o mérito de reavivar e intensificar o debate em torno do problema universitário no país. Tal debate, nos anos 1920, adquire expressão graças sobretudo à atuação da Associação Brasileira de Educação (ABE) e da Academia Brasileira de Ciências (ABC). Entre as questões recorrentes nesses debates, destacam-se: a concepção de universidade; as funções das universidades; a autonomia universitária e, a questão relativa ao modelo de universidade a ser adotado no Brasil se deveria seguir um padrão único, ou se cada universidade poderia ser organizada de acordo com suas condições peculiares e as da região onde estivesse localizada.

Quanto às funções e ao papel da universidade, distinguimos duas posições: a dos que defendiam como suas funções básicas desenvolver a pesquisa científica, além de formar profissionais, e a dos que consideravam como prioridade a formação profissional. Há também outra posição que poderia talvez vir a constituir-se em desdobramento da primeira: a universidade, para merecer esta denominação, deveria tornar-se um núcleo de cultura, de disseminação de ciência adquirida e de criação da ciência nova (ABE, 1929). Tais questões reaparecem nas discussões da 1ª Conferência Nacional de Educação, realizada em Curitiba, em 1927, a partir da tese As Universidades e a Pesquisa Científica, apresentada por Manoel Amoroso Costa (apud, ABE, 1929, p. 13).

A institucionalização da pesquisa na universidade, entretanto, não chega a ser concretizada em 1920. A respeito, Raul Bittencourt assinala que desde a Regência de D. João VI até a segunda década do século 20 vinham sendo criados cursos e posteriormente escolas e faculdades de Medicina, Direito, Pintura etc. Entretanto, nada havia que se aproximasse de uma instituição universitária pela intercalação dos currículos e pelos objetivos de pesquisa desinteressada. É fundamental não perder de vista que, atualmente há um momento de crise no país, cujos efeitos têm suas repercussões sobre a educação brasileira e, em particular, sobre a educação de nível superior pública. É uma fase em que o papel social das instituições públicas de nível superior deve ser permanentemente objeto de reflexão e discussão. Deve-se reagir a críticas descabidas, mas também apresentar propostas para o efetivo cumprimento de suas funções básicas. Numa democracia, a universidade deve estar voltada para os direitos dos cidadãos e não para a satisfação de interesses particulares.

A UFRJ tem contribuído, mediante seu trabalho e em diferentes momentos de sua história, para o desenvolvimento do país, na graduação e na pós-graduação, na pesquisa e na extensão, mas ainda tem muito a fazer. Neste momento, urge reconstruir e dar continuidade ao trabalho universitário com seriedade e competência, vendo nele um processo contínuo de crescimento e amadurecimento da instituição. É inegável que a construção de uma sociedade ciente dos valores de cidadania, dentre os quais se destacam o conhecimento e a cultura, deverá contar com a participação ativa, eticamente responsável, e com o reforço adequado de todos que participam e integram a instituição. Numa fase em que cada vez mais é priorizada a chamada “sociedade do conhecimento”, o maior desafio será estender seus benefícios a todos os segmentos da população, tendo sempre presente que o trabalho na universidade deve ser um processo em permanente construção.
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			Campanhas de Doação

			
A FUJB administra recursos de doações e patrocínios de pessoas físicas e jurídicas, nacionais ou internacionais. As doações de Pessoas Jurídicas podem se beneficiar de incentivos fiscais, por meio da Lei do Bem (Lei nº 11.196/2005 – capítulo III). O governo federal, por meio do MCTIC, utiliza este mecanismo para incentivar investimentos em inovação por parte do setor privado. Nesse caso, é necessário que as empresas operem em regime de lucro real, com lucro e regularidade Fiscal e que invistam em Pesquisa e desenvolvimento. Para doações, basta realizar depósito nas seguintes contas bancárias:

1. LABORATÓRIO DE RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NUCLEAR: PESQUISA DOS ALIMENTOS AOS MICROPLÁSTICOS – INSTITUTO DE MACROMOLÉCULAS DA UFRJ

O objetivo deste Fundo de Doações é viabilizar projeto de criação do novo laboratório de Ressonância Magnética Nuclear (RMN), que abrigará 05 equipamentos de relaxometria, equipamentos de ponta e dois equipamentos de RMN de alto campo, um de 300 MHz, voltados para materiais e outro de 500 MHz, para a realização de pesquisa de ponta como o estudo de Microplásticos no Oceano, Fármacos, Materiais Poliméricos e os Alimentos, assim como grãos, sementes, óleos, polpas dentre outros e os filmes comestíveis. Também será desenvolvido pesquisa na área de nutracêuticos para alimentação/enriquecimento de solo.

Coordenador: Maria Inês Bruno Tavares

Dados para realizar contribuições ao Fundo de Doações do Projeto:

Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB) 
CNPJ 42.429.480/0001-50
Banco do Brasil
Agência 2234-9
Conta corrente: 80807-5

2. PROJETO ACIONAMENTO DE MOTORES ELÉTRICOS PARA APLICAÇÕES MARÍTIMAS (CENTRO DE TECNOLOGIA DA UFRJ)

O objetivo deste Fundo de Doações é viabilizar projeto de pesquisa do Centro de Tecnologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (CT/UFRJ), que visa desenvolver acionamento de motores elétricos para embarcações marítimas, tendo em vista as preocupações com o meio ambiente, uma vez que estas embarcações são acionadas por motores que consomem combustíveis fósseis. O acionamento utilizando motores elétricos é uma alternativa que reduz consideravelmente as emissões de carbono.

Dados para realizar contribuições ao Fundo de Doações do Projeto:

Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB) 
CNPJ 42.429.480/0001-50
Banco do Brasil
Agência 2234-9
Conta corrente: 80656-0

3. PROJETO DESAFIO SOLAR BRASIL (CENTRO DE TECNOLOGIA DA UFRJ)

O objetivo deste Fundo de Doações é apoiar projeto de pesquisa do Centro de Tecnologia da UFRJ, que visa estimular estudantes a desenvolverem protótipos de embarcações movidas à energia solar, assim como promover competição nacional entre os barcos solares desenvolvidos por instituições de todas as regiões do País. Informações complementares podem ser obtidas em www.desafiosolar.org.

Dados para realizar contribuições ao Fundo de Doações do Projeto:

Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB) CNPJ 42.429.480/0001-50 Banco do Brasil Agência 2234-9 Conta corrente 80657-9

4. ESCOLA POLITÉCNICA

 

O objetivo é promover o desenvolvimento e a inovação da sociedade brasileira através da Educação em Engenharia, tem como meta proporcionar inclusão digital no domicílio dos alunos de graduação em situação de hipossuficiência econômica, através da aquisição de computadores, com configuração compatível com um curso de Engenharia e contratar serviços de dados para acesso à internet.

Dados para realizar contribuições ao Fundo de Doações do Projeto:

Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB) 
CNPJ 42.429.480/0001-50
Banco do Brasil
Agência 2234-9
Conta corrente 80.618-8

5. LABORATÓRIO DE VIROLOGIA MOLECULAR DO INSTITUTO DE BIOLOGIA,

O objetivo é a realização de testes de RT-PCR (para detectar o COVID- 19). A meta é fazer 55 mil testes em 90 dias, número estimado de casos para este período no Rio de Janeiro.

 >> Relatório de Acompanhamento dos Testes para Detecção do COVID-19 – LVM/IB/UFRJ << 

Dados para realizar contribuições ao Fundo de Doações do Projeto:

Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB) 
CNPJ 42.429.480/0001-50
Banco do Brasil
Agência 2234-9
Conta corrente 80.607-2

6. INSTITUTO DE PUERICULTURA E PEDIATRIA MARTAGÃO GESTEIRA / IPPMG (COMPLEXO HOSPITALAR)

O objetivo é adquirir insumos e equipamentos necessários ao atendimento padrão para insuficiência respiratória, bem como viabilizar a abertura de enfermaria específica para o tratamento dos pacientes que contraírem a COVID-19.

Dados para realizar contribuições ao Fundo de Doações do Projeto:

Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB) 
CNPJ 42.429.480/0001-50
Banco do Brasil
Agência 2234-9
Conta corrente 80.610-2

7. HOSPITAL UNIVERSITÁRIO CLEMENTINO FRAGA FILHO / HUCFF (COMPLEXO HOSPITALAR).

O objetivo é o tratamento dos pacientes que contraírem a COVID-19.

Dados para realizar contribuições ao Fundo de Doações do Projeto:

Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB)
CNPJ 42.429.480/0001-50
Banco do Brasil
Agência 2234-9
Conta corrente 80.608-0

8. FORTALECIMENTO DO SERVIÇO DE MONITORAMENTO ANIMAL E AMBIENTAL DA UFRJ – SEMA/UFRJ

O objeto principal é assessorar, fortalecer e ampliar, as ações de cuidado, manutenção, prevenção, educação e monitoramento das atividades desenvolvidas a partir do Serviço de Monitoramento Animal e Ambiental da UFRJ

Dados para realizar contribuições ao Fundo de Doações do Projeto:

Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB)
CNPJ 42.429.480/0001-50
Banco do Brasil
Agência 2234-9
Conta corrente 80.853-9


9. COLAB-VIRTUAL: IMPACTO DA REALIDADE VIRTUAL NOS SISTEMAS DE APRENDIZAGEM

O objeto do presente Termo é a campanha de Doação financeira, por
Doadores Pessoa Física e Jurídica, para o desenvolvimento do Projeto
intitulado “CoLab-Virtual: Impacto da Realidade Virtual nos Sistemas de
Aprendizagem” (Faculdade de Administração e Ciências
Contábeis/FACC/UFRJ).

Dados para realizar contribuições ao Fundo de Doações do Projeto:

Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB)
CNPJ 42.429.480/0001-50
Banco do Brasil
Agência 2234-9
Conta corrente 80.858-X


Enviar mensagem à Gerência de Fomentos e Doações gfd@fujb.ufrj.br com cópia do recibo de depósito, com informação de CPF/CNPJ. A FUJB retornará com um documento comprovando o recebimento da doação. O patrimônio e as operações da FUJB são controlados por seus conselhos de Administração e Curador, bem como pela própria UFRJ, Ministério Público Estadual e Tribunal de Contas da União.

			
		

				
			Restauração da Escola de Música
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			Obras

			A Seção de Engenharia da FUJB desde 2004 responde pela gestão e administração de todos os projetos/processos que envolvem serviços de engenharia, obras e serviços afins da UFRJ, sejam eles provenientes de convênios, contratos ou contratações privadas.

A ENG é responsável pelo acompanhamento e/ou fiscalização dos projetos e das obras em execução na UFRJ como um todo. É também responsável pelas obras em garantia, ou seja, se for constatado algum problema em obra já concluída, mas dentro do prazo de garantia, toma providências no sentido de acionar a empresa contratada a fim de reparar os problemas, sem ônus para a UFRJ.

Os pagamentos relacionados com os serviços e obras de engenharia, são viabilizados pela ENG, desde o processo licitatório, passando pelo acompanhamento físico das obras, o gerenciamento dos respectivos contratos, bem como medições, fiscalizações aditivos dentre outros.

A ENG intermedia os entendimentos, as necessidades e exigências das partes – UFRJ, contratantes e contratados – através de reuniões, projetos, correções e consolidações.

* Principais obras em gerenciamento pela FUJB:

	> PROJETO MÓDULO MUSEU NACIONAL
		
	> OBRA MÓDULO MUSEU NACIONAL
		
	> SONDAGEM PRÉDIO MUSEU NACIONAL
		
	> PROJETO PRÉDIO MUSEU NACIONAL
		
	> OBRA PRÉDIO MUSEU NACIONAL
		
	> ELABORAÇÃO DE PROJETOS PARA RESTAURAÇÃO DO PRÉDIO DO HOSPITAL ESCOLA SÃO FRANCISCO DE ASSIS – HESFA/UFRJ
		
	> ETAPA 3A – SERVIÇOS COMPLEMENTARES – INSTALAÇÃO DO SISTEMA DE COMBATE À INCÊNDIO POR INUNDAÇÃO DE CO2 E OUTROS SERVIÇOS, DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO LABORATÓRIO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO – INSTITUTO DE QUÍMICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO – LADETEC/IQ/UFRJ
		
	> 2ª ETAPA – FASE 1 B – DA OBRA DO PROJETO “INTEGRAÇÃO BÁSICO-CLÍNICA: MAIS PESQUISA PARA A SAÚDE – CCS/UFRJ
		
	> EXECUÇÃO DE OBRAS DE REFORMA E IMPERMEABILIZAÇÃO DA COBERTURA DA ÁREA SOBRE A BIBLIOTECA NO BLOCO B DO EDIFÍCIO DA REITORIA – EBA/FAU/IPPUR” NO ÂMBITO DO PROJETO “MULTIDISCIPLINARIDADE EM AÇÃO: INTEGRANDO A PESQUISA NA UFRJ V” DA PR-2/UFRJ
		
	> SERVIÇO ELÉTRICO NA SUBESTAÇÃO CONVENCIONAL PADRÃO LIGHT NO ÂMBITO DO PROJETO “INTEGRAÇÃO BÁSICO CLÍNICA: MAIS PESQUISA PARA SAÚDE – CCS/UFRJ”
		
	> CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SONDAGEM COMPLEMENTAR PARA O PROJETO INTITULADO “CONSTRUÇÃO DOS MÓDULOS LABORATORIAIS ANEXOS – MN/UFRJ”
		
	> CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE OBRAS DE REFORMA E ADAPTAÇÃO DO LABORATÓRIO LETRAS/LIBRAS NAS INSTALAÇÕES DO PRÉDIO DA FACULDADE DE LETRAS/UFRJ
		
	> LABORATÓRIO DE PROTOTIPAGEM IPPMG – MATERNIDADE ESCOLA
		
	> CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA SERVIÇOS DE REPAROS E INSTALAÇÃO EM PORTAS PARA SAÍDA DE EMERGÊNCIA BLOCOS J0 E H1
		
	> IPPMG SALA 5 GASTROENTEROLOGIA
		
	> ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DO LABORATÓRIO DE HIPOTERMIA DA MATERNIDADE ESCOLA
		
	> SERVIÇOS RESIDUAIS ICB
		
	> ADEQUAÇÕES NO PRÉDIO III DO CENTRO NACIONAL DE BIOIMAGENS
		
	> CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE MANUTENÇÃO DE AR CONDICIONADO NO ICB/UFRJ
		
	> CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA REFERENTE À EXECUÇÃO DE CINTAMENTO E LAJE DE PISO EM CONCRETO ARMADO PARA RESISTÊNCIAS À CARGA DE 2,5T/M² EM ÁREA DE 136,00 M²
		
	> CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAR TOPOGRAFIA E ANÁLISE DO SOLO NO TERRENO

ONDE SERÁ CONSTRUÍDO O LABORATÓRIO DE INOVAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA – IPPMG/UFRJ
		
	> PROJETO LABORATÓRIO DE INOVAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA – IPPMG/UFRJ
		
	> OBRA LABORATÓRIO DE INOVAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA – IPPMG/UFRJ
		
	> SEGUNDA FASE DO PROJETO DE RESTAURAÇÃO DO CONJUNTO ARQUITETÔNICO DO INSTITUTO DE ATENÇÃO À SAÚDE SÃO FRANCISCO DE ASSIS
		
	> PALÁCIO UNIVERSITÁRIO:IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE RESTAURAÇÃO E USO- ALA OESTE
		
	> ELABORAÇÃO DE PROJETO COMPLEMENTAR PARA ATENDIMENTO ÀS NORMAS DO CORPO DE BOMBEIROS
		
	> CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ADEQUAÇÃO DE ESPAÇO, CONFORME META 1, ETAPA 1 DO PLANO DE TRABALHO DETALHADO
		
	> TROCA DE COBERTURA DA ENTRADA DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA
		
	> LIMPEZA E MANUTENÇÃO DO TELHADO RETRÁTIL DA DPA/INSTITUTO DE PSICOLOGIA
		
	> CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO CORRETIVA NA TUBULAÇÃO QUE ALIMENTA O RETORNO DE ÓLEO DIESEL DOS GERADORES DO LBCD
		
	> PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE MÃO DE OBRA PARA ADEQUAÇÃO NO LABORATÓRIO DO LBCD
		
	> PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS NA ÁREA DE TI
		
	> INSTALAÇÃO DE TOMÓGRAFO HU/UFRJ
		
	> READEQUAÇÃO DO BIOTÉRIO NB-2 DO LUCHM EM NB-3 E SUA TRANSFERÊNCIA PARA O 4º ANDAR DO CPMP/CCS2/UFRJ
		


* Principais obras executadas pela FUJB:

	> CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO DO LABORATÓRIO DE CONTROLE DE DOPAGEM LBCD (LABDOP)-LADETEC/IQ/UFRJ
		
	> QUARTA ETAPA – FASE 2 (INSTALAÇÕES DAS SUBESTAÇÕES, ALIMENTADORES, E QUADROS) DAS OBRAS PARA CONSTRUÇÃO DO LABORATÓRIO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO – INSTITUTO DE QUÍMICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO – LADETEC/IQ/UFRJ”
		
	> 2ª ETAPA DA OBRA DO PROJETO “INTEGRAÇÃO BÁSICO-CLÍNICA: MAIS PESQUISA PARA A SAÚDE – CCS/UFRJ
		
	> EXECUÇÃO DA 2ª ETAPA DE CONSTRUÇÃO DO INSTITUTO DE FÍSICA DA UFRJ
		
	> EXECUÇÃO DA 1ª ETAPA DA OBRA DO PROJETO “INTEGRAÇÃO BÁSICO CLÍNICA:MAIS PESQUISA PARA SAÚDE-CCS/UFRJ”
		
	> QUARTA ETAPA – FASE 1 (INSTALAÇÕES DE LÓGICA E TELEFONIA) DAS OBRAS PARA CONSTRUÇÃO DO LABORATÓRIO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO – INSTITUTO DE QUÍMICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO – LADETEC/IQ/UFRJ
		
	> CONSTRUÇÃO DO RU 2ª FASE
		
	> EXECUÇÃO DA 1° ETAPA DA CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO DO IBQM
		
	> REMANESCENTE DA 4ª ETAPA DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO
		
	> REESTRUTURAÇÃO E EXPANSÃO DO BLOCO H – CONSTRUÇÃO DE COMPLEXO DE SALAS DE AULA E LABORATÓRIOS NO CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – CCS/UFRJ – FASE 3 – EDIFÍCIO FRONTEIRAS – SUBPROJETO FRONTEIRAS DO DIAGNÓSTICO E DAS TERAPIAS DAS DOENÇAS PREVALENTES NO SÉCULO XXI” NO ÂMBITO DO PROJETO ” MULTIDISCIPLINARIDADE EM AÇÃO: INTEGRANDO A PESQUISA NA UFRJ VII
		
	> OBRAS DO PRÉDIO PRINCIPAL E ANEXO RB-762
		
	> MONTAGEM DAS SALAS DE TELECOM (INSTALAÇÕES PARA REDE DE DADOS E VOZ, CFTV, TELEFONIA, WI-FI E CONTROLE DE ACESSO) – “FASE 1” DO PRÉDIO DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS – ICB/ UFRJ
		
	> CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE REFERÊNCIA PARA MULHERES – 41ª FASE (FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS)
		
	> OBRAS DE RESTAURAÇÃO DAS FACHADAS PRINCIPAL E LATERAL DO SALÃO LEOPOLDO MIGUEZ DO PRÉDIO PRINCIPAL DA ESCOLA DE MÚSICA
		
	> 3° ETAPA DAS OBRAS DE CONTRUÇÃO DA  NOVA SEDE  DO IF
		
	> INSTALAÇÃO DA UNIDADE DE PESQUISAS CLINICAS NO 5° PAVIMENTO DO BLOCO C – III DO HUCFF
		
	> CONSTRUÇÃO DA SEDE DO INSTITUTO DE FISICA 2°ETAPA
		
	> EXECUÇÃO DA OBRA DA ETAPA 5 (CINCO) DA CONSTRUÇÃO DO INSTITUTO DE FÍSICA, VISANDO A INSTALAÇÃO DOS LABORATÓRIOS DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO NO EDIFÍCIO SEDE DO INSTITUTO DE FÍSICA, NO ÂMBITO DO PROJETO “MULTIDISCIPLINARIDADE EM AÇÃO: INTEGRANDO A PESQUISA NA UFRJ V – IF/UFRJ
		
	> ELABORAÇÃO DE RELATORIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO, PROG. DE GESTÃO SOCIO-AMBIENTAL E AVALIAÇÃO DE RISCO A SAÚDE HUMANA DO CANAL DO CUNHA
		
	> 2ª ETAPA – OBRA DE CONCLUSÃO DO 1.º E 2.º PAVIMENTOS, COM OBRAS NO 3.º PAVIMENTO – CENABIO/UFRJ
		
	> REFORMA SALÃO LEOPOLDO MIGUEZ DA ESCOLA DE MÚSICA
		
	> SUBSTITUIÇÃO DE CABOS ALIMENTADORES E QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO NO PALÁCIO UNIVERSITÁRIO-PV
		
	> EXECUÇÃO DA 4ª ETAPA DA CONSTRUÇÃO DA NOVA SEDE DO INSTITUTO DE FÍSICA DA UFRJ
		
	> RESTAURAÇÃO DO PALCO E DO PISO DO SALÃO LEOPOLDO MIGUEZ  – ESCOLA DE MÚSICA
		
	> RECUPERAÇÃO DA SUBESTAÇÃO DO NONO ANDAR DO PRÉDIO DA FAU (REITORIA)
		
	> CONSTRUÇÃO DO CASTELO D’ AGUA E INSTALAÇÕES HIDRAULICAS E ELETRICAS DO CCS
		
	> REFORMA NO 6° PAVIMENTO DO BLOCO C-II DO HUCFF/UFRJ
		
	> REFORMA TELHADO DO CCS
		
	> EXECUÇÃO DO PRÉDIO III DO CENTRO NACIONAL DE BIOIMAGENS – CENABIO III – UFRJ
		
	> REFORMA DOS TELHADOS DO BLOCOS H, I E J DO CCMN
		
	> RESTAURAÇÃO ESTRUTURAL DAS VARANDAS INTERNA DO HESFA – INSTITUTO DA ATENÇÃO À SAÚDE SÃO FRANCISCO DE ASSIS
		
	> 2ª ETAPA – FASE 1C – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE BANCADAS E MOBILIÁRIO PARA O BIOTÉRIO E LABORATÓRIOS, NO ÂMBITO DO PROJETO “INTEGRAÇÃO BÁSICO-CLÍNICA: MAIS PESQUISA PARA A SAÚDE” – CCS/UFRJ
		
	> REFORMA DO BLOCO IV 2º E 3º PAVIMENTO DO MUSEU NACIONAL.
		
	> REFORMA DO TELHADO E FACHADA DA BIBLIOTECA DO BLOCO B DA FACULDADE DE LETRAS
		
	> SERVIÇO DE  TERRAPLANAGEM E  FUNDAÇÕES PARA CONSTRUÇÃO DO RU
		
	> DESMONTAGEM E RESTAURAÇÃO DO ORGÃO TAMBURINI INSTALADO NO SALÃO LEOPOLDO MIGUEZ DA ESCOLA DE MÚSICA – EM
		
	> INSTALAÇÃO DO GERADORES DIESEL E DISTR. DO SISTEMA ELÉTRICO DE EMERGÊNCIA DO CCS
		
	> ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA DE ALTA TENSÃO – SUBESTAÇÃO PARA O COMPLEXO RB 762
		
	> OBRAS DE RESTAURAÇÃO E REFORMA DOS PRÉDIOS PRINCIPAL 3ª ETAPA E ANEXOS (PINTURA DAS FACHADAS)
		
	> REFORMA DIVERSAS SALAS PALACIO UNIVERSITÁRIO.
		
	> EXECUÇÃO DA OBRA DE REFORMA E ADPTAÇÃO DO GALPÃO EXISTENTE NO CAMPUS PARACAMBI, PARA IMPLANTAÇÃO DE LABORATÓRIOS DIDÁTICOS E DE PESQUISAS E ÁREA DE EXPOSIÇÃO DE EVENTOS CULTURAIS DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO/IFRJ, NO ÂMBITO DO PROJETO “INTEGRAÇÃO TECNOLÓGICA ENTRE ENERGIA E MEIO AMBIENTE”- ESCOLA DE QUÍMICA – EQ/UFRJ
		
	> REFORMA DO AUDITÓRIO CFCH, PRÉDIO I PISC E INST. JANELAS ACÚSTICAS CCJE
		
	> EXECUÇÃO DA OBRA DE IMPLANTAÇÃO DO ANEL ELÉTRICO/ÓTICO NO HOSPITAL ESCOLA SÃO FRANCISCO DE ASSIS – HESFA/UFRJ
		
	> ELABORAÇÃO DO PROJETO E EXECUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS COMPLEMENTARES PARA REFORMA DO ETU
		
	> CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DA OBRA DO DOPOLAB – EQ-UFRJ
		
	> RECUPERAÇÃO DA COBERTURA DO ESPAÇO DOS ATELIERS DE PINTURA DA EBA – PAMPLONÃO.
		
	> REFORMA PARA A IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO DE MEDICINA TRANSFUSIONAL PARA O IPPMG/UFRJ
		
	> REFORMA DOS TELHADOS DOS BLOCOS A,B,C E D DO PRÉDIO DO IPPMG
		
	> REFORMA DO ESPAÇO DA CENTRAL DE MEMORIA DA PRODUÇÃO ACADEMICA DO SIBI
		
	> REFORMA DE DIVERSAS SALAS DE AULA DA EBA/UFRJ
		
	> REFORMA DO TELHADO DA PASSARELA AH DO CT
		
	> ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA
		


			
		

				
			Auxílios

			A FUJB, de acordo com os artigos 4º e 13º de seu Estatuto, poderá promover e subsidiar, complementarmente, programas de desenvolvimento do ensino, da pesquisa, da cultura, da ciência, da tecnologia, das letras, das artes e dos desportos.

Sempre que dispõe de recursos superavitários, subsidia essas atividades mediante o oferecimento dos seguintes programas:

Programa Pesquisador Individual

Auxílio Emergencial

Programa do Livro Didático

			
		

				
			Resoluções do CONSUNI, do CEG, do CEPG, do CEU e do CSCE

			
Conselho Universitário (CONSUNI)




Atenção para as Resoluções:




	Resolução nº 02/06 – Dispõe sobre as relações da UFRJ com Fundações de Apoio.
	Resolução nº 05/06 – Altera o § 5º do Artigo 20 da Resolução nº 02/2006 que dispõe sobre as relações da UFRJ com as Fundações de Apoio.
	Resolução nº 14/06 – Altera os §§ 5º e 6º do Artigo 20 da Resolução nº 02/2006 que dispõe sobre as relações da UFRJ com as Fundações de Apoio.
	Resolução nº 06/08 – Altera a Resolução nº 04/2008 do Conselho Universitário.
	Resolução nº 06/09 – Institui a Ouvidoria Geral da UFRJ e aprova o seu Regimento Interno.
	Resolução nº 13/12 – Regulamenta a concessão de bolsas pelas fundações de apoio aos servidores da UFRJ e dá outras providências.
	Resolução nº 14/17 – Altera o Parágrafo 1º do Artigo 17 da Resolução nº 02/2006, que dispõe sobre as relações da UFRJ com Fundações de Apoio.
	Resolução nº 12/19 – Altera o Estatuto da UFRJ em conformidade com a criação do Conselho de Extensão Universitária. (Publicada no BUFRJ nº 23, de 06/06/2019 e no DOU de 03/06/2019).
	 Resolução  nº 55/2022 – Regulamenta a concessão de bolsas a servidores e colaboradores voluntários da UFRJ no âmbito dos programas e projetos de ensino, de pesquisa, de extensão, de desenvolvimento institucional e de estímulo à inovação, desenvolvidos com a interveniência das Fundações de Apoio à Universidade Federal do Rio de Janeiro. 










Conselho de Ensino de Graduação (CEG)




Atenção para as Resoluções:




	Resolução nº 02/13 – Regulamenta o registro e a inclusão das atividades de extensão nos currículos dos cursos de graduação da UFRJ.
	Resolução nº 01/19 – Normas para o Programa de Bolsas de Iniciação Artística e Cultural.





Conselho de Ensino para Graduação (CEPG)




Atenção para as Resoluções:




	Resolução nº 01/07 – Dispõe sobre a criação, organização, regime didático e atividades acadêmicas  dos cursos de pós-graduação lato sensu da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
	Resolução nº 02/09 – Dispõe sobre a criação, organização, regime didático e atividades acadêmicas  dos cursos de pós-graduação lato sensu da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
	Resolução nº 01/11 – Instituir a política de Propriedade Intelectual que dispõe sobre as normas de proteção  dos resultados das pesquisas realizadas no âmbito da UFRJ.
	Resolução nº 03/13 – Dispõe sobre a revogação da Resolução CEPG nº 02/81 e aprova a adoção do Curriculum Lattes como padrão a ser usado como subsídio para credenciamento  de docentes junto a programas de pós-graduação e demais decisões do CEPG.
	Resolução nº 06/19 – Dispõe sobre a criação, organização, regime didático e atividades acadêmicas da Residência Médica, Residência em Área Profissional Da Saúde nas modalidades  Multiprofissional e Uniprofissional da Universidade Federal do Rio de Janeiro.





Conselho de Extensão Universitária (CEU)




Atenção para as Resoluções:




	Resolução nº 01/15 – Aprova o Regulamento da Extensão Universitária na Universidade Federal do Rio de Janeiro.
	Resolução nº 01/16 – Regulamentação dos Cursos de Extensão Universitária da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
	Resolução nº 02/16 – Regulamentação dos Cursos de Extensão Universitária da Universidade Federal do Rio de Janeiro – Disposições Transitórias.





Conselho Superior de Coordenação Executiva (CSCE)




Atenção para as Resoluções:




	Resolução nº 01/14 – Sessão de 13 de maio de 2014. Altera a Resolução nº 02/06 do Conselho Universitário, que dispõe sobre as relações da UFRJ com Fundações de Apoio. (Publicada no BUFRJ nº 21, de 22/05/2014).
	Resolução nº 02/18 – Sessão de 03 de julho de 2018. Dispõe sobre os critérios de distribuição dos recursos do Custo Indireto do Projeto (CIP), advindos de Termos de Cooperação e Contratos relacionados ao Regulamento Técnico da Agência Nacional de Petróleo (ANP) nº 3/2015, doravante denominado Projeto, entre a Administração Central, Centros e Unidades, considerando suas finalidades expressas no Art. 5º da Resolução CSCE nº 01/2017.  (Nota Técnica Explicativa nº 01/2018). (Publicada no BUFRJ nº 28, de 12/07/2018).
	Resolução nº 04/19 – Sessão de 04 de junho de 2019. Cria o Comitê de Acompanhamento (CA) da arrecadação e da aplicação dos recursos do CIP, previsto § 1º, Art. 2º da Resolução CSCE nº 01/2017. (Publicada no BUFRJ nº 24, de 13/06/2019).
	Resolução nº 08/19 – Sessão de 03 de dezembro de 2019. Regulamenta a distribuição dos recursos definidos no Art. 6º, Incisos II e III, da Resolução CSCE nº 02/2018, referentes aos Custos Indiretos de Termos de Cooperação e Contratos relacionados ao Regulamento Técnico ANP nº 3/2015, entre Unidades, Órgãos Suplementares e Centros da UFRJ. (Publicada no BUFRJ nº 50, de 12/12/2019).
	Resolução nº 09/19 – Sessão de 17 de dezembro de 2019. Fixa normas de tramitação relativas aos instrumentos conveniais ou contratuais firmados entre a Universidade Federal do Rio de Janeiro e suas respectivas fundações de apoio, com ou sem a participação de outras instituições, públicas ou privadas, e estabelece outras providências. (Publicada no BUFRJ nº 52-Extraordinário, de 26/12/2019). Nota: Esta Resolução revogou a de nº 02/09, as de nºs 01 e 02/10 e, finalmente as de nºs 02 e 05/19.
	Resolução nº 03/2021 – Disciplina a tramitação de processos com vistas à celebração dos instrumentos contratuais de prestação de serviços entre a UFRJ e instituições públicas ou privadas, com ou sem interveniência das fundações de apoio, compatíveis com os objetivos da Lei 10.973/2004, e estabelece outras providências. (Publicada no BUFRJ nº 27, 5a. parte, extraordinário, de 14/07/2021 – Correção Publicada no BUFRJ nº 31, de 05/08/2021).
	Resolução nº 71/2022 – Fixa normas de tramitação relativas aos instrumentos conveniais ou contratuais firmados entre a Universidade Federal do Rio de Janeiro e suas respectivas fundações de apoio, com ou sem a participação de outras instituições, públicas ou privadas, e estabelece outras providências. (Publicada no BUFRJ Extraordinário nº 25, 5ª parte, de 29/06/2022).







			
		

				
			Colabore / Contribua

			
[image: ]




PROJETO: “Inovação de práticas clínicas para
desenvolver a segurança do paciente, reduzir morte e efeitos adversos nos
pacientes submetidos à Cirurgia Vascular no Estado do Rio de Janeiro”.




Uma parceria entre o Instituto do Coração Edson Saad da UFRJ e Escola
Nacional de Saúde Pública para promover a Segurança do paciente no Estado do
Rio de Janeiro.




O projeto promove ações de
ensino, pesquisa e extensão inclui ações em hospitais remunerados pelo SUS.
Estão comprometidos onze pesquisadores e colaboradores da UFRJ, Fiocruz,
Hospitais na Capital e Interior do Estado
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BANCO: BANCO
DO BRASIL S/A




AGÊNCIA: 2234-9




NÚMERO: 80.542-4




NOME: GFD/DOAÇÃO/ICES   –   PROC 23679-8 
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